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A preservação do patrimônio cultural em Cuiabá-MT demanda abordagens que 

ultrapassem a valorização exclusiva da materialidade arquitetônica, 



incorporando dimensões sociais, afetivas e perceptivas da paisagem urbana 

histórica. O Conjunto Arquitetônico, Urbanístico e Paisagístico de Cuiabá, 

tombado na década de 1990, configura-se como um território vivo, marcado por 

múltiplas temporalidades, disputas e usos cotidianos que desafiam os modelos 

tradicionais de preservação. Nesse contexto, este trabalho apresenta uma 

metodologia de leitura e análise da paisagem cultural que integra dimensões 

técnicas e experienciais, enfatizando a percepção como ferramenta de 

preservação. A proposta é desenvolvida no projeto Geografias do Cuidado e 

Cartografias Afetivas do Centro Histórico de Cuiabá, iniciado em 2025 com 

apoio da FAPEMAT, por uma equipe interdisciplinar da UFMT. A metodologia 

articula duas frentes: a primeira consiste na leitura técnica do estado de 

conservação das edificações, baseada na observação das fachadas, 

elementos construtivos e anomalias visíveis, inspirada em cartas patrimoniais e 

normas de inspeção adaptadas aos bens tombados. A segunda mobiliza a 

percepção dos pesquisadores por meio de caminhadas, registros fotográficos, 

questionários aplicados em campo e identificação das impressões emocionais 

despertadas pela paisagem. A integração dessas abordagens permite 

compreender os danos físicos também como elementos capazes de estimular 

pertencimento, consciência crítica e educação patrimonial. Os resultados 

preliminares indicam que a metodologia amplia a compreensão das relações 

entre conservação material, políticas públicas e experiências afetivas, 

contribuindo para fortalecer estratégias participativas de preservação e gestão 

da paisagem urbano-histórica. 
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